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O LIVRO NÃO SE ESCOLHE SOZINHO: POR DENTRO DAS DECISÕES QUE DEFINEM O ENSINO
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Resumo Simples
O presente trabalho apresenta um recorte de uma pesquisa de Iniciação Científica, em desenvolvimento, que tem como objetivo investigar os processos de tomada de decisão envolvidos na adoção de livros didáticos (LD) de Matemática em países da América do Sul. Considerando que o LD é “um dos recursos mais utilizados nas salas de aula em todo o mundo” (Silva, 2024, p. 29), torna-se essencial compreender os critérios e procedimentos que orientam sua escolha. Estudos recentes, como o de Andrade e Perovano (2022), evidenciam que a temática de escolha do LD de matemática ainda é pouco discutida, revelando uma lacuna na produção acadêmica. A investigação possui abordagem qualitativa, com análise de documentos oficiais e normativas governamentais buscadas em sites oficiais relacionados a cada país buscando identificar diretrizes, critérios e políticas que orientam esse processo. Os resultados parciais concentram-se, neste momento, no contexto brasileiro. Observa-se que a seleção do LD integra uma das etapas do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), política pública que visa a avaliação, seleção e distribuição de livros e materiais didáticos para as escolas públicas brasileiras de forma gratuita. A escolha do LD é uma tarefa realizada pelos professores das redes públicas de ensino embasada no Guia do LD que apresenta as obras aprovadas pelo PNLD. O Artigo 18 do decreto nº 9.099/2017 dispõe que, durante a etapa de escolha, os responsáveis pela rede podem optar por uma adoção única do material didático, seja em nível de cada escola, de grupos de escolas ou de toda a rede (BRASIL, 2017). Tal normativa evidencia a dimensão política e administrativa do processo de seleção, conferindo às redes de ensino a prerrogativa de uniformizar o uso dos livros didáticos em diferentes escalas. Entretanto, Amaral et al. (2022) destacam que, apesar das diretrizes institucionais, o processo depende fundamentalmente do trabalho do professor, que decide quais conhecimentos serão abordados em sala de aula e conhece de perto a realidade da escola e as dificuldades dos estudantes. Ao participar da seleção do LD na escola em que atua, o professor reafirma seu compromisso com os estudantes e, simultaneamente, aprofunda sua compreensão sobre o funcionamento desse processo. Espera-se, com a pesquisa, produzir um panorama sobre os mecanismos que orientam a seleção de livros didáticos na América Latina.
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